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I – OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA   
A disciplina buscará elaborar, ao longo do semestre e junto aos alunos, uma reflexão sobre o 
sentido e os efeitos da presença da literatura em sala de aula. Ao destacar as particularidades 
tanto da sala de aula (como espaço e ideia) quanto da literatura (como discurso e experiência), 
a disciplina abordará aspectos fundamentais do ensino e do aprendizado da literatura, 
discutindo questões teóricas e políticas que surgem quando se procura partilhar obras 
literárias. Buscando pensar teoria e prática pedagógicas como indissociáveis, esse conjunto 
de temas será associado a aspectos materiais do ensino, como: a preparação da aula; formas 
de organização do semestre (pensando a disciplina como uma espécie de narrativa seriada); 
o uso de diferentes gêneros discursivos em sala; as relações entre escrita e oralidade, 
programa e improviso, pensamento e voz, literatura e identidade. Assim, a própria aula 
acabará sendo um laboratório para a experimentação de formas de ensino e aprendizagem, 
ela própria um exercício de experimentação de diferentes formas de vida (se reconhecermos 
que não existe mudança na vida e no pensamento que não seja também uma mudança na 
língua). Finalmente, como se trata de uma disciplina especificamente sobre o ensino de 
literatura, haverá oportunidade para explorar semelhanças entre o ensino e a ficção, não só 
pela estrutura seriada das aulas, mas também por uma possível proximidade entre o gesto de 
ensinar e o teatro e outras práticas performativas. 
 

II - ITENS PROGRAMÁTICOS 
01. O que é uma aula? O que é a literatura? (A estranha instituição da literatura na estranha 

instituição da escola) 
02. Gêneros discursivos na sala de aula (explicação, anedota, autobiografia, piada, pergunta 

e resposta, resumo, interrupção, silêncio, a estrutura seriada, a escuta) 
03. Concepções de leitura 
04. Como começar uma aula; como terminar uma aula (e uma disciplina) 
05. O inantecipável: programa e improviso; escrita e oralidade 
06. Questões de forma e de estilo  
07. Noções de infância e desenvolvimento 
08. Cognição (vieses cognitivos, conhecimento e afeto, “pós-verdade”) 
09. Modos de entender a transformação (formação, conversão, metamorfose, colonização) 
10. Educação e política (feminismo; consumo e entretenimento)  
11. Educação e discursos de ódio (machismo, racismo, homofobia) 
12. Literatura e antifascismo 
13. Desafios atuais na educação: Escola Sem Partido; “ideologia de gênero”; “doutrinação” 
14. Antes da aula (modos de preparação); depois da aula (como avaliar o ensino) 
15. Concepções de avaliação (ou: A escola e o poema) 

 
III - METODOLOGIA  

Aulas expositivas e dialógicas, com partipação dos alunos, sobre as leituras indicadas. Cada 
aluno terá que apresentar uma resposta a um dos textos indicados no início de uma das aulas. 

 
IV - ATIVIDADE DISCENTE 

a) Leitura dos textos indicados antes de cada aula.  
b) Preparação de um texto de uma página em resposta a uma das leituras do semestre.  
c) Trabalho final sobre um tema indicado durante o semestre.   
d) O periodo de recuperação será entre os dias 2 e 12 de julho. 



V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Os trabalhos serão avaliados levando-se em conta os seguintes critérios: a) capacidade 
analítica e de síntese; b) originalidade da reflexão teórica;  c) consistência da argumentação; 
d) aproveitamento dos textos; e) qualidade formal; f) citação correta das fontes utilizadas. 

 

VI - PROGRAMA 
A informação bibliográfica completa sobre cada texto está na Bibliografia Básica ao final do programa. 

19 de fevereiro Apresentação da disciplina 

26 de fevereiro Plano, roteiro, programa    (O ponto de exclamação) 
 Leitura: Larissa Drigo Agostinho, Chega de melancolia! 

5 de março Recesso escolar. Não haverá aula. 

12 de março “De que cor é o deserto à noite?”   (Perguntas e respostas em sala de aula) 
 Leitura: Roberto Bolan o, “Go mez Palacio” (em Putas assassinas) 

19 de março A matéria da aula   (Oralidade e escrita. Gêneros discursivos. Infância.) 

26 de março O tempo da aula  (Pausa. Rigor e desvio. A estrutura seriada) 
 Leitura: Jeanne Marie Gagnebin, “O me todo desviante” 

2 de abril O tema da aula é sempre a aula 
 Leitura: Roland Barthes, Aula 

9 de abril A explicação como gênero discursivo   (Concepções de leitura e autonomia) 
 Leitura: Jacques Rancie re, O mestre ignorante (trechos) 

16 de abril Recesso escolar. Não haverá aula. 

23 de abril Prática teórica, teoria prática   (Noções de transformação) 
 Leitura: bell hooks, “Introduça o”, Ensinando a Transgredir  

 Leitura adicional: b. hooks, “A teoria como pra tica libertadora” 

30 de abril Quando o conhecimento não cura o sintoma   (Cognição e afeto. Teorias da 
conspiração, “pós-verdade”) 

 Leitura: Sigmund Freud, “Sobre psicana lise selvagem”. 

7 de maio Literatura e antifascismo 
 Leituras: Michel Foucault, “Uma introduça o a  vida na o fascista”  
               Latianamericantifa (seleça o de poemas)  

14 de maio Educação e política   (Feminismo. “Ideologia de gênero”) 
 Leitura: Ação Civil Pública Protetiva (contra o Cole gio Santo Agostinho) 

21 de maio Condições de sobrevivência  (Ponto de vista na sala de aula) 
 Leitura: Acauam Silve rio Oliveira, “O evangelho marginal dos Racionais MC’s” 

28 de maio Espectros de Marx – de novo! 
 Leitura opcional: Jacques Derrida, Espectros de Marx 

4 de junho Como escutar    (Voz e acontecimento. Hermenêuticas da desconfiança) 
 Leitura: Jean-Luc Nancy, À Escuta 

11 de junho Como seria uma universidade indígena?    (Xamanismo e saber) 
 Leituras: Maria Ine s de Almeida, “11 Teses para a Universidade Indí gena” 

    Eduardo Viveiros de Castro, “O í ndio em devir” 

  



18 de junho “Os dois peixinhos continuam nadando por mais algum tempo, até que um 
deles olha para o outro e pergunta: ‘Água? Que diabo é isso?’”    

 (Fabulação, narração e conhecimento) 
 Leitura: David Foster Wallace, “Isto e  a gua” 
 Entrega do trabalho final  

25 de junho A universidade desconhecida   (O poema e a aula)      
 Leitura opcional: Antonio Candido, “O pranto dos livros” 
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